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TADES A INGLATERRA 


EMILE LOUBET 
Presidente da Republica de França 


em que viaj 


por Inglaterra e França. Foi 
retado de dg 


Chronica Oeeidental 
= 
CA 


iram jubilo. 
oia commemorando à facto, 
quiz valer, perdoando & commutando penas, a al- 
guns presos das cadcias civis. Para esses ainda. 
mais memoravel ha de ficar esta data de ao de 
dezembro. 


Quando fór publicada 
Lisboa estará em festa, com a ch 
de Portugal, depois de mais d'um mez de ausen- 


ama pias dA SUA TRO idade. é 
ria deixar aos ratos de bibliotheca umia das 
Tanto quanto possivel, deve pelo povo derri 


sido dado : Diz- 


seria dei 
historia 


terrivel com as amesças da Adamastor, a che 

gada a Melinde e finalmente a Calecut 
Palmira Bastos, com todo seu form 

talento, disse 


 estrophes de Camiei, dei 
nos saudades das mais que poderia ro 
scompanhando 0. andamento do secna- 
“dl recitas a que temos assistido com 
maior agrado. ! 

Abril espetaculo a opererta Zanetto, mu- 
siêa de Maseogni, brevto extrabido do “Pas- 
Sant de Coppée “e muito bem traduzido por 
Acacia Amtúnes, um dos nossos bons me 


Bastos « Eselvina Serra, gentis 
mas ambas, deramlhe um excelente desen 
penhi Um belo esloreo, digno do maior 
apareceu & conecio Felix Telles de Meireles 
Meta é algunas novas com graça, No devemos 
deixar de “regis O nome da actriz Cremildo, 
Comics, que Eantou com muita raça 0 fado 


O OCCIDENTE 


Que triumphos teve a Carmen Cardoso n'a- 
quelle conductor dos Jucinthos ! 

Mas não só della nos recordámos, Dois mor- 
tos os passaram pela lembrança : o Portugal 
cantava” as. copias do Bacellar, é o Augusto que 
axa com muitisaima graça o fitdo vae Bem, Ainda 
que. não o queira a pente, ha de haver, até em 
Momentos. de. gargalhadas, um certo pungir de 
saudades, 

Toi o acontecimento theatral, até que S. Car- 
tos abriu. Do paquete “Princesa Gilice desembar- 
caram no dia 15, vindos de Genova, uns cento & 
Gineoenta artistas, quasi todos professores de or- 
chestra, bailarinas ou coristas. O theatro inaugu- 
rou e seus espetaculos no domingo, cantando-se 
o Ojhello com grande exito. 

E eis ainda, poderiamos falar de thes 
com algumas indisereções sobre o fo 
saios no de D, Maria e recordando noites 


legres. 


que” detum os frequeutadores do D. Amelia, as 
dinconetas do Polih. Poderiamos com diréito. 
fala de coisas apenas alegres, porque, cê do pair 


policas são as notícias tristes 

Peranças vão correndo, 
Apenas o desastre dos portuguezes junto ás. 

margens do Cunene, continua 0 preoceupar os 


que entre boas es 


espiritos, O sr. major Eduardo Costa, que deve 
commandar a expeidisão, prepara-a de forma que 
decerto, e attendendo tambem à seu bom nome 
militar a desforra está segura. Sobre o à 
das tropas conferenciaram, ha dias, com 
nistro da marinha os directores das emprezas n 


cional é insulana: Consta que pelo paquete 2 
eia um requerimento do ar, enpítio de engenha- 
ria João Maria de Aguiar pedindo a exoneração 
do cargo de governador de Huúlla. Brevemente é 
esperado em Lisbon o Governador geral de An 
gola, ar. Custadio Borja, que pedia uma syndi- 
Soma rolos seus actos que se relâcionem com 
A eapedção Cone os suas 

Ti por fora anda-ae menos socegudo, até sem 
falemos, doi russos. e Japonexes cujas guerras 
pareçem intermmaveis. 

Em Hespanha deram muito que flar a queda 
do gabinete presidido por Mauea e à cham 
“o Reneral. Ancarragã, que teve às maiores dif 
mente, O governo já tem alcunha ; ehamam-lhe 
o ministerio dos sachristes. 

O gencral Azcárraga cra actualmente presi- 
dento do Senado e postue q Tostão d'Oiro 

Não terã, segundo parece, muitos dias de so- 
cégo; pois, mal se achou constituido o ministerio 
Comágdrarh à aparecer protestos contra à esco 
lha do chefe de estado maior do exercito 

Os políticos, nor toda a parte andam mais ou 
menos Hebricitantes, Até em Budapest, donde no- 
ticas destas não são vulgares, chegôu um tele- 
uma annunciundo, gravisámias desordens. na 
Smaru, Houve Jucta formidavel entre deputados 
guardas, Rearam partidos muitos bancos e me 
sub até a mesa presidencial foi atirada do estrado 
abaixo, Houve muitísimos. feridos e a camara 
nesse dia no abriu, pois que o tumulto começou 
ainda antes da sessão 

Noticins bem pequenas, aliás são estas, se 
nos recordarmas da serie de crimes que ainda ha 
bem. pouco. tempo, tão falados foram e à que a 
politiêa deu logar. Realizou-se agora 0 leilão das 
Joias pertencentes à infeliz rainha Draga, Espera- 

oque fossem a preços muito questionados, 

lendo & ragedia que Pecordavam ; mas, loo 
pe disso, Joias. é artigos de guarda-roupa pouco 
ais subiram do “que até seu valor real. Até as 
irdgedias esquecem como é sorte de tudo neste 
mudo, 

À “que mafor interesse des 
deputado, Syvct 
quirto, aonde 

escançar um bos 
descançar ur 

é mais variadas 
cidio ou assassínio 

À “primeira, de todas é que por 0 

orés probabilidades. O deputado S 
pera de sor julgado por motivo de offer 
orpordes contra o general André, exminiro 

teria succumbido, asphisiado pelo gar 
hou na atmospher 


ane 


cendo mor 
pois do almoço 
Costumava, deu 
ipposições + moete. 


agora é a do 


js são as noticias que vieram de S 
Pereraburgo, onde os estudantes parece terem, 
feito causa tommun com as revolucionarios. 
cialistas, por haverem perdido a esperança de ver 
triumplãr o movimento const 


is. graves consequencias terá decerto esta 
doa estudantes, que a dos seminaristas de 
niça. que, uma destas noites, se revoltaram 
Houve mosquitos por cordas. À revolta reben- 
tou á méia noite. Houve portas arrombadas, ca. 


deiras partidas e do se diz de em Londres, em que foi oferecido o alme 
revolver. Os alumnos foram mandados sabir do sr. marques” de Soveral a 8. Magestade 
o, as aulas fecharam e procede-se a um . aos sobtranos ingleres, excedeu tudo quanto há- 
(Ea esperar de Hsongtiro para o Senhor D. Car 
los é para Portugal 
Na entrada para alegação é no percurso do. 
palacio de Buckingham até ali, ELMei foi rec 
Dido” com acelamações.calorosis. do. povo quê 
aguardava as comitivas regias. 
Pouco depois de emrar o Senhor D. Carl 


os houvesse. 
a, onde no do- 


perto detrezen- — chegavam À legação o Rei Eduardo vil é à R 
s Lima, na nha Alexandra, vibrando então repetidos hurrá 
sala do Colyseu ornamentada para"esse fim Com a multidão a custo contida pelos cordões de pé 
gosto magáifico. Muis uma vez saudamos o nos-  lícia em frente do palacio da embaixada port 


igno. da homenagem que lhe 
4 Espirito, seu coração é imma- 


O almoço. foi servido em cinco mesas, decor- 
rendo na maior animação: 

Ão centro da sala estava a mesa occupada pes 
Jos principes e princeras, sendo as outras quatro 


vão da Camara. 


tectos psd pelo duque, de io, principe Le de 
” Battenherg, duque de Portland é marques de S0- 
Viagem de $$, Magestades a Inglaterra veral. 
À Itainha Alexandra enviou durante o almoço 
Tendo El-Rei o S ma a S, Magestade a Rainha, mani- 
ticas as do estado de a sun satisfação pela v 


E 
ortugueza, sentindo a dusencia da Senhora Di 
atulando-se pelas melhoras de sul 

duqueza de Aosta, 
de tina é re talheres tomando 
já citadas, os prin 
rh, duque'de Lou 


ans, irmã de S. Mag 
partiu para Welbeck Abbey pe 
priedades da duque Portland, onde se 
as caçadas os flies e pende a 

À festa de domingo 11, na leg 


VIAGEM DE SUAS MAGE IRRA 


NO BANQUETE DE WINDSOR, EDUARDO VI ANSUNCIANDO A ASSIGNATURA DO TRATADO 
DE AntITRAGEM— Vid. pag. 253 do nº 932 


OU OCCIDENTE = 


naugh e espos 
peira-mór da 


duqueza de Bacelench, cama 
ha Alexandra, conde de Erro 
rebill, lord Balfour, primeiro mi 
ante Pombes, coronel Legge, lord 

er, pessoal da 


Farpuhar, almirante sir John Fi 
legação comitiva de El-Rei. 

Difante. o almoço o sexteito particular do sr 
Alired. Rothschild executou variadas peças de 
conserto mfuma sala contigua 

Terminado “o almoço: ELRei D. Carlos e 
Eduardo. vi, acompanhados das suas comítivas 
é mais pessbnl da! legação, dirigiram-se para a 
gare de Victoria, sendo, tanto na sahida da lega- 
fio como m chegada à gare, sutudados enthusis 
Acamente "pelo povo que se ngglomerava nas 

Na despedida os dois monarchas abra 
atigenuoramente. 4 

À partida do Comboio os hurrahs repei 
calorbsos em  signicativo. adeus do nosso mo- 
marcha, à quem certamente a recepção que lhe 
foi eita pela. cuvalheirosa Inglaterra devem ter 
deixado uma. indelevel recordação que nunca se 
apagará do seu espírito 

Efectivamente à excepção aberta no prot 
ingles, sempre. mantido! nos seus menores detãe 
ihes com 4 inflesibilidade heitannica em materia 
ale exiqueta, na assistencia dos soltranos ingleres 
ao almoço nn legação de Portugal, vindo pro 
Sfndamente a Londres. para esse fim é para à 
despedida de E)bRei D. Carlos, constítue uma de 
ferancia. que. muito nos deve penhorar e que 
muito deve ter orgulhudo o rei de Portugal 


uno comboio especial e depo 
vio inglez até. Calais, onde 
7 horag da noite do dit 
o Toi. esperar o prefeito de Pas de Galáis, o 
Gomhdio ioga de Goa Ksa, minco de 
ral cm Pari, al da cata miliar do 
predidênio da Hopi France, é outras pese 
de representação offeiald 
pela do no despedi do dem 
ral e do sr, Camara Manuel, que reg 
Londres, o Senhor D. Carlos tomou lo 
dias 
de Par ah hegou cerex Ja mea noite 
mulúidão, que se gglomerava na arg do 
Norte esperando o regio. viajante, fe-lhe uma 
manifestação affectuosa de boas vindas no terrk 
too Empées 

Dali 8, Mugestade segui em carrungem para 
o hotel Beintbh com o sr. Thomas Rosa, atom 
Danado da sua comitiva 

Estavamelhe. destinados os aposentos do andar 
nobre daquelio hotel, os mesntos em que estive 
Pam instalados as rel da Beliica, Suecia e Gre- 

mas suas visitas A Paris 

' primeiro salão. é mobilado em seda verde 
palido, estylo Luiz xv, dois moveis de boule, f 
Bio puto co, vendo-se no parent colocado 
dh ffente do fogão, as armas ingleras; 0 segundo 
sal  tabe ciilo Le x sendo as guarmi- 
O terceiro, onde se alojou El-Rei, tem por mo: 
bilia um. leito «de bronze dourado, guarda fato, 
com. tres portas de cbano com cspélhos, bufetes 
e cadeiras Imperio 

No. segundo. andar ha' outro salão em vende 
impeio, e outro ento Lui xs. OA To 

) quarto, que lol destinado a S. Magestade a 
Rain, tem sobre ds portas medalhões do seculo 
at, seldo de eobêriiras das cadeiras de se 
Castanha, guarda joias & do centro uma meza 
com cobêrturas de rendas de Alençon. 

No dia 11º ElRei ouviu missa em 8. Rod 
depois de almoço no hotel Bristol foi à gare de 
Lyon. aguardar “a chegada da rainha, que regres- 
sáva de Turim 
Àº gare concorr 
o Eleg 


além da colonia portugu: 
grande multidão de dif 

entes Classas socios UA Fragça, em que Sn 
Vamos srs. Deleassé, ministra dos estrangeiros 
Mollarã, chefe do. protocolio, o coronel Cha 

ud, representante do presidente Loubei etc 
Av chegada de 5 Migestade à Kainh foram 
“r, Molland saudou, apresentando o sr.co- 


ronel Chabaud, o qual beijando a mão da régia 
viajante, lhe del as hoas vindas em nome do pre, 
aidente Loubet. A rainha agradeceu pedindo para. 


transmide ao presidente Loubet quanio lhe 
selva o teldgramna enviado pára Turim pelo 
residente da Pepublica Felitando-a. pelas mes 

 Magestades” E comitiva. seguiram 


pair à visita a EFRei e convi- 
agesade à Rainha para 0 banquete que 
OE a E co las 
assigir á recita É No dia seguinte Eleiportu para o Chateau de 

Aussay, die dade do principe de Nonaco, 

dera eira se reaitou a caçula, regres. 

Rei esse mesmo dia q Pari 

stude a Ralaha assistiu no dia 13 no 
Opera à representação do Tristan 
age no enmbarote presidencial, off 
regido pelo presidente Luh 

No ala 15 realisou-se à almoço na legação por 


À noite SS. Magestade 
Es 
Mo pai o à Mina de Por 


nado, pe 


tubilidades ias à nas eltras,  tuguera a que se seguiu a recepção à colônia que 
membros da colonia poi ueza, alta sociedade esteve selecr é num mn ê 

É No dia 1º Rei acclamas multidão que 

dente da repubi de pere ao hotel Bris 


a pura o banquete de gal 
sse banquete era compo 


de tento e trinta 


tuguez à chi mr. Loubet proferiu. o seguinte 
À chefe do p : 

or D. 

presidente” Loubet 
Tormonse significativo o ser esta a primeira 1 m 

vez que a esposa do presidente da republica visita que erga o copo em honra de vossa magestade, 

ha "viajando sob o incognito e antes de de suns magestades a rainha e rainha mi, da fa 

da. milia real e da prosperidade de Portugal, amigo. 

dia o presidente da Republica da França. 

mpanhado de Me Loubet foi a El-Rei respondeu: «Senhor presidente, úgra 


» um sincero prazer em receber a 

vossa magestade à rainha que não receou affron- 
ligas de uma m para vir reu. 

a vossa magestade em Paris. Permitticm 


VIAGEM DE SUAS MA' ADES A INGLATERRA 


A CAÇADA NO CASTELLO DE CHATSWONTA, EL-REI D. CARLOS ATIRANDO BOLLAS DE NEVE 


O OCCIDENTE 


A GUERRÁ ENTRE A RUSSIA E O JAPÃO 


O CERCO DE PORTO ARTHUR, AVANÇADAS DA INFANTERIA JAPONEZA 


OS JAPONEZES ATACANDO O EXERCITO RUSSO EM SHA HO 


ENTRADA PRINCIPAL DA FORTALI 


(Photograpia d r34 MM Lazaro) 


deço muito sinceramente us palavras que neabaes 
de pronunciar e que nos emocionam profunda 
mente. Agradeço-vos o acolhimento sempre 
loroso, sempre bom, que recebemos entre vós, 
nesta nú qual me ligam tantos laços de sym- 
athia, Apréciamos de todo o coração o que aca- 
reu de Portugal, náçio. am 
o. são palavras vis: ellas produz 
no nosão. paiz vo ria, Bobo à saude 
dê prio da republica de properidads da 
Achiindo o jantar Me: Loubet acompanhou os. 
noberanos. do sal do corpo diplomatico, « de 
mal convidados, para astistirem ao concerto, 
No din 16.04, D. Carlos Sahiu para Bois 
Bondran, para cagar mas propriedades do conde 


Pi aims 


DE SOFALA 


de Grefulhe, regressando depois de jantar a Pa- 

No dia 17 realisou-se em Rambouillet à 
da oferecida à El-Rei. pelo presidente Loubet, 
indo 8. M. a Rainha para Bounelles, afim de os- 
sistir à Classe à corre olferecida em sua honra 
pela duqueza de Uzés, grande amiga da família 
dia Senhora D. Amelia. 

Abas A agudas eivram animadas tomando 
tumbem parte na primeira sr. Infante D), Aflonso 
“que havio chegado na vespera a Paris. 

À caçada olferetida pela senhora duquera de 
Uiés, eira os prncies da Succi 
tempo de Luiz XV, com 
preta, galões dourados e 


RUINAS DA FORTALEZA DE SOFALA 
Phetographia o se. 1 A, M. Lazaro) 


meio dia em ponto deu-se começo é cnçada, que 
Terminou a horas da tarde, sendo morta tm. 
veado, 

No domingo 18, SS. Majestades foram do 
seu despedirse do Presidente Loubet o de Mine 
Eoubeto repetindo a retribuição da visita destes 
ia despedida. como havia sido na chegada, re- 
restando depois no Ely. 

Depois: do jantar a que assistiu o sr Infante D. 
Do Afonso, S& Mogetaes é comi tomagim 
logar nos andas que os conduzia gar do Qual 
$Orsay, aim, de tomarem o. comboio especial 
“que al partiu 10. horas da noite 


Ely- 


A GUERRA ENTRE A RUSSIA E O JAPÃO 


A sorte das armas continua a ser adeversa & 
Russia, o que fará prolongar a guerra, pois é bem 
de crer que o collosso mascowita se não dê facil- 
mente por vencido, e antes, continuará luctando 
até esgotar as forças do seu adversario. 

Os jiponezes teem-se batido com bravura leo- 

a Entre os varios combates que se tem suc- 
cedido citaremos o de Sha-Ho, em que os russos 
tiveram que ceder o campo. É 

Porto Arthur considerá-sê preste a render, pois 
que 65 japonczes conseguiram avançar até du- 
zentos metros da cidude. 

Triste e desolador é 0 espectaculo que se ob- 
serva do alto das collinas que os japonezes do- 
minam, As ruas quasi desertas e os edificios em 
ruinas, e comtudo nas trincheiras, nos baluartes, 
nas ambeias dos fortes a artilharia Continua a les 
var. a morte dos sitiantes que avançam sempre, 
conquistando é custa de inumeras vidas, palmo à 
palmo as posições que vão occupando. 

Os navios russos que fundiavam no porto, és- 
tão todos afundados & delles apenas se vê ns nas 
torres, Os topos dos mastros e as estremidades. 
dos canos. EA 

O Beneril Stoessl já por duas vezes foi an- 
gido pelas ballas e da Segunda vez mais grave- 
mente qué da primeira ; não obstante continua 
em seu posto e não será de admirar que cumpra. 
o que disse, que emquanto houvesse em Porto- 
Arthur um russo e munições, não se renderia e 
elle combateria até morrer. : 

Por cartas que temos recebido de Tokio os ja- 
ponézes contam coma certa a victoria, comtudo. 
Teconhecem que à Russia não se dard por ven- 

48,9 Japão trá que manter um exrvito não 
inferior a 250:000 homens na fronteira da Mand- 
churia para so defender das investidas dos russos. 

Nesta situação, dificil será conservar a neutras 
lidade da Chita é se o Celeste Imperio se envol- 
ver na questão, muito é para recear que as po- 
tencias da Europa tenham dé intervir. 

Como se vê, apesar dos triumphos do Japão, a 
lueta. no, terminará tão cedo, e o mundo está 
assistindo a uma guerra assombrosa, semibarba- 
ray que não se corpadecs com 9stinpos de hoje 
de tão apreguada civilisação. 


DR, MAGALHÃES LIMA 


m prestada ao dr. Magalhães Lima, 
no vasto salão do Iteal Colyseu de Lishoa, do- 
mingo 18, nfesse banquete em que se inscreveram. 
mais de trezentos admiradores que são outros 
tantos amigos do notavel jornalista, afirmou clo- 
quentemente qual é a impressão geral que todos. 
teem d'esse excepcional caracter, d'essa alma de 
poeta cujos idenes sublimes aquecem a sua pala- 
Vra vibrante e inspirada, hoje como ha vinte 
annos, agora como n'aquelia idade dourada em 
que o mundo ainda se nos apresenta pelo lado 
mais bello. 

Em Magalhíies Lima não se sabe que mais nu 
mirutr, se O político, se O orador, ou o jornalista 
e o propagandista de tudo quanto seja grande, 
bello, humano ! Disse um dos oradores do levar 
tar 0 seu brinde, e esse orador o sr. Luiz Di 
rouet, exprímiu nessas palavras toda à grande 
obra Wesse bello talento. 

O banquete, que começou do meio dia e meia 
hora, terminou “pouco. depois das 5 horas da 
tárde, 

Presidiu o sr. dr, Alfredo da Cunha, prestigioso. 
director do Diario de Notícias, tendo á sua 
tn 0 festejado (tambem director de um jorn 
diario A Vanguarda, jornal que tem sabido man- 
ter desde o inicio 6 seu programa político no 
credo democrático, sem exageros, mas tambem. 
sem se bambolear para os campos oppostos) é 
Francisco Lozano; é á esquerda os srs. dr. Jayime 
de Magalhães Lima e o dr. Consiglieri Pedroso. 

Depois do primeiro brinde do sr de, Alredo 
da Cunha, falaram os srs. Fernando Lozano, es- 
criptor hespanhol, que veiu a Lisboa propodita- 
damente para assisti ao banquete, Brito Aranha, 
presidente da Associação dos Jornalistas, Zefe” 
Fino Candido, director político da Epoca, Fer- 
nando Reis, presidente da assembléa geral da As- 
socição das Trabalhadores na Imprensa é o de 
Armelim Junior; Mello e Sousa, presidente da 
Associação Commercial ; Pinheiro de Mello, pre-. 
sidente da Associação dos Lojistas; Henrique. 
“Taveira, presidente da Associação Industrial Por- 
togueza? Anselmo Xavier, Rozendo Carvalheira, 
ee Horaeã ONE Neres sacnon Eras 
res, Cesar da Silva é Guilherme de Sousa. 


A homey 


O agradecimento do sr. Magalhães Lima syn- 
thetisoa. mestas inspiradas palavras aquella re- 
união composta de” homens de tão diferentes 


opiniões na política, vindos de tão differentes 
eia, para sé juntarem amigavel é irmfmente 
miaquéllas poucas horas, 

«Estavam reunidas todas ou quasi todas as 
classes. sociaes—o Commercio, a industria, a 
agricultura, O operariado, 0 jornalismo, e nem 
um sopro de desgosto, Mem uma nuvem, nem 
uma inveja, nem uma malquerença, nem um equi- 
voco sequer, empanam o azul do nosso firma- 
mento, Como terminar com o antagonismo de 
classes, perguntam a cada passo os reformado- 


»Este banquete o diz. Pela pratica da à 
dade humana, ou antes pela pratica da sol 
dade humana. Manifestações como esta, têem, 
pois seu lado pratico « tt pela approximação 
dos Indivíduos que muitas vezes se não estimam, 
pela distancia a que vivem uns dos outros. E da 
approximação á comprehensão vae um passo 
apenas. 

“Tal foi a festa de Magalhães Lima, festa que 
erpetuará uma data gloriosa na careira do il 
lustre. jornalista, festa brilhante, em tudo digna. 
Welle, é que ha de ser reputada no estrangeiro, 
onde” Magalhães Lima tem numerosas relações, 
como um acto de justiça incontestavel. 

'O Oceiexrt, não se tendo podido fazer repre- 
sentar, associa-se, comtudo, á homenagem pres- 
tada, no reconhecimento intimo de que os serviços. 
feitos ao paiz pelo talentoso propagandista, como 
o que elle vciu de prestar no congresso realisado 
em Roma, dio-lhe direito à consagração é ao re- 
conhecimento de todos os portuguezes liberaes. 


d 
para os Mens à figura de Magalhães Lima 
Punhando na mão esquerda um ramo de olive 
ha direita n bandeira portugucea e aos pés a po 
lavra. Pas, acelamado por uma multidão nume- 
rosa, 


pato 
Portaleza de Sofala — Africa orlental 


Que tristeza sentiria Pedro da Nhaya se podesse 
vêe as ruínas a que à ncuria da epocha do pro- 
Bresso deixou chegar a fortaleza de Sofala 1... 

Como se lembraria da sua pezada canceira, ar- 

do trabalho e perseverante vontade na cons- 


d'Almeida, 0 vencedor dos famosos rumes. 
Foi. um! padrio das nossas antigas glorias que 
relembrava e reforçava aos olhos dos que a viam 
aepopea da gloriosa descoberta da India, 
ra um guia sempre patente que apontava o 
caminho que seguiram os heroes. que fizeram 
grande é brilhante a historia de Portugal. 
Pois, desta fortaleza, hoje só existem ruin! 
é, ba pouco tempo desabou a Torre de Mena- 


Em 1896, já o mar batia nas suas muralhas. Em 
1990, foi estudado o projécto para a sua conser- 
vação ; mas tudo ficou em projectos como é da 
praxe. Agora, cremos que nada se pode aprove 
tar, por isto Que se acha quasi toda desmoron 
day à não ser com bastante despeza é muito boa 
vopiade. Re 

eu-nos ensejo a este pequeno esboço o vermos 
publicado um decreto mandando conservar os 
Padrões das nossas antigas glorias ; decreto que, 
Estamos convencidos, é só para o Zé Povinho ver. 
Beira, 22 dO'utubro de 1903, 


Francisco Maria Correia de Brito. 
atm 
UM PAR DE BOTAS DE BARCA 


Pok 
Ludeig Notel 


Decorrido um anno 
(Continuado do mamero 984) 


Recebi a seguinte carta do ensaiador Ludwig, 
o qual peste meio tempo encontrará perenne 
Colocação em um dos mais abalisados theatros 


régios, carta à que eu, obtemperando aos desejos. 


manifestados na conclusão da mesma, transcrevo, 
aqui, ltteralmeute, dando-lhe assim a devida pu 
bicidade, 

Reza o seguinte: 


3 juLmo 186: 


Surprehendé-lo- o ré- 
inopinadamente letras minhas, « dei. 
xá-lo- perplexo o motivo que me induz, em 
Seguida à um silencio que durou annos, a lem- 
drar-me outra vez de um amigo, e com 0 pedido, 
sincero de que me seja relevado o meu tão pro- 
longado silêncio, a, remetter-lhe uma extensa. 
carta de quatro Judas, atochidas, Se atribuir a 
causa deste meu prolongádissimo silencio aos 
deveres do meu cargo, no qual fui investido ha 
um anno, ercia que terá posto o dêdo na ferida, 
pois me absorvem à tal ponto O meu tempo, quê, 
me não consentem o trazer em dia a correspon- 
dencia mais urgente, 

Attendendo, porém, a que se inleinram agora 
para mim os dois méses de férias, vou finalmem 


Encontrar-me habilitado a liquidar antigas dívi- 


das 

Principiarei por lhe participar a noticia, que és- 
pero será pelo. meu amigo recebida com Jubilo, 
pois tem sempre manifestado tamanho interessé 
pela minha entidade artistica, de que, cumprido. 
d meio anno de prova, acabo de aisignar um 
contracto por dez annos, a convite du Intenden- 


cia de que dependo, adquirindo assim a certeza — 


ir a concluir a minha carreira na minha actual 


iransmitiram, com respeito dquelle celebrê Wil- 
tenfeld, do qual certamente se não havera esque- 
Sião o' med, amigo, nútri, já, € desde o anno. 
passado, O projecto de lhe dar A publico as avên- 
Turas, gal como as ouvira da minha boca. Trans- 
mitto-lhas, pois visto faltar ainda. uma conclue 
Jão, e nã Ime sorrir a ideia de que teria de a de 
dustar sua, tão. opolenta fantasia, excedendo, 
talver, a verdade, ou emão, que Ali, tratam 
dose! de tão anglar indo, qual er 0 dito 
Wistenfeld, não deixaria de ser possivel, ter qui: 
ficar que da eliade 
saliavam-me, por cual eserupul 

peito a se da mi ão Correcto, 
Spublicar a vida de um homem decabido é avi 
tado “a tal ponto, durante a gua vida, privando-o 
assim “em absoluto. da possibilidade em se ras 
dabiltar na opinião dos Seus contemporancos. 

“Actualmente, comtado, visto. haver. fllcido, 
consaram pela. minha. paite, semelhantes eseru 
pulos, mão! me, restando, pois o. minimo funde 
Pnento para ir de encontto ao seu projecto 

Og, pois, o final, tal qual eu 0 é ouvi con 
firmado por pesso fdédigna 

Succedeu-me isto. em abril do corrente ano, 
em que fai procurado. por um aldeão de uma 

qubna. povoação, serrana, sita a ums dez me 
ras desta localidade, que Nei emregar-me um. 
embrulho “e uma carta, pedindo que a lésso em 
Sua. presença, porquanto, no que elle suppunha 
de tratava de qualquer nssumpto deerca do qual 
me importava der imeirado. 


“Abri, pois, à carta e encontrei o seguinte + 


Estimabilissimo senhor e prezado collega— 
Emvitiu a. meu respeito, o unho passado, em Bre- 
men o seguinte « tão descaronvel desejo : Que 0 
não tornasse a importunar com as minhas visi 
tas! Acceítei-o como se fôra uma ordem. — Não 
voltará a pór-me à vista em cima, n'este mundo | 
O meu captivelro nesta terra de provação du- 
rará apenas dias e, quando le houver chegado 
às mãos esta carta, deve arredar de si qualquer 
receio de me tornhr a vêr, pois que à essa data 
a fria terra cobrirá já o meu involucro terrestré 
é servirmecha de testemunha da veracidudo 
Giesta minha asserção o portador d'esta carta. 

Se o méu espírito atingirá, acaso, carreira 
mais brilhante, é com mais propícios resultados, 
do que logrou alcançar o meu corpo, inféliz- 
mente ce uma pergúnt a que, por emquanto, 
me não acho habilitado a formular resposta. — 

Um fado, ha, porém, ao. qual tenho a convic- 
ção de ser poupado nã outra vida, é vem a ser: 
o de dar aos fóles lá no Paraizo ; ocupação 
dps pricipalmente sou devedor & muito mais 

lo que a outras muitas funcções insalubres de 
actividade, de ter que baixar á sepultura, em 
edade em que os outros homens apenhs princi 
piam a colher da arvore 0s Íructos que emea- 
Tam, como succede ao meu nobre amigo, por 
exemplo ! É a 

Não estava, porém, escripto no. 
destino, e como ia dizendo, a fina. de dar 408 
fóles. precipitou a tendencia, já de si inevitave, 


do meu corpo para a bancarróta, é presipitou-a 
muito mais do que era para desejar, no interesse. 
da regeneração e da purificação do meu ser, & 
dado a que eu ia agora principiando a de 
car-me. 

'No teto em que, ha annos « contra minha vo 
tade, me vi impellido para semelhante especiali- 
dade artistica Senti, desde logo; que o meu ap- 
parclho respirátorio viria a sofirer imensamente, 
êm resultado da exerção physica exigida pe 
enltivo, da dita arte, supposto lucrasseim as 
nhas pernas e os imeus pés, robustecend 
mercê. de um tão continuado Exercício ; aequisi- 
glio esta que no percurso das minhas posteriores 
É tão protahidas yiajens pedestres, muito me veiu 
a aproveitar. 

Mas, com 


ja dizendo ; teria havido ainda, 
talvez; possibilidade em encaminhar para o céu 
uma flma para e aerisolada, se neuso O insonda- 
vel poder do destino me não obriga a lançar-me 
novamente nos, braços do tão insalubre mestér 
de dar nos. féles, é se eu, esmagado por este. 
abraço, me não tênho encontrado em transes de 
dizer ntcus d vida. X 3 

É" breve é destiuida de incidentes a historia 
dos meus ultimos. annos de vida ; encontro-me, 
pois, na grata. situação de lhe não roubar muito 
tempo, pois de certo lhe não sobeja, dada a sua 
actual” é tão, lnhoriosa posição, e vou, portanto, 
principiar pelo fim 

Desde que meus pés voltaram a calçar aquellas 
nossas comuns botas á Cromwell, & depois de 
eu aver, novamente. & com a primitiva inspira- 
são, declamado o Karl Moor, aqui, neste povoado, 
é em um Armazem, apenas, sob os auspícios de. 
Schltzar, mei antigo director, — não se achando, 
já ali o alfainte, esticára fome havia tempos, 
Inuito, antes de ter atingido à edade de vir a ser 
genro do sobredito! A 

Declamar, disse. eu, piar, eis o mais que fiz, 
visto” que 5. meus pulmões se negavam a pres- 

ame serviço, é nessa conformidade, disse adeus 

carteira artistica, da qual pará mim nada 
havia já que esperar. 

O nosso director Sehlitzer pagava actualmente 
oi ordenados dos seus artistas pelo seu princípio 
anterior; à mim não me sorria o morrer à fome, 
preferia morrer “cafalfado a trabalhar.  Aceeitei 
Dois uma proposta. das autoridades locaes e cujo 
Negociador foi o meu hospedeiro, — aquelle mes- 
mo honrado. homem que irá depositar em suas. 
mitos está minha carta —que. estava. inteirudo 
das minhas aptidões, por me haver visto funcio-. 
nar, A justou-me, poi, em nome da communidade. 
mediante um estipendio, suliciante, quando muito, 
a, alimentar parcamente a: saude, qualquer indie 

iduo são, mas chegando é sobejando, visto coma 
de. tratava. de um individuo semi-morto —-e ne. 
Cejtei os incargos e as funcções de especialista em 
“dar dos fóles. Que já não séria por muito tempo, 
Vento cu sobejamente ; a morte lançárume as. 

ras e cu, nalmente, nda inha já que esperar 
Ha vita, ou! que lhe pedir: anão ser o despedir-se 
de mim, e quanto mais depressa melhor ! 
inco, annos labutei ainda com dedicação e 
constância exemplares no meu arduo mestér, não 
vê julgar que era leve a tarefa, visto pertencerem 
todos à exteja eatholica os moradores do po- 
Voudo; é serem am geral muito devotos, tendo eu 
pois, em virtude do pesadissimo serviço do culto, 
de cricher tolos 6s dias de ar os canudos do or- 
Bão cunecira que a tal ponto me derrancou o 
it €.08 bóles, que, sentindo-me doentissimo 
Meapas de desempenhar as minhas funcções apo 
sentéi-me, disfructândo uma modica pensão. Sol 
lícitei da bondade do meu hospedeiro e amigo um 
cantinho no seu domicilio, onde eu pudésse de- 
dicar-me ao cumprimento do unico dever que me 
resta à prehencher nesta vida, é morrer, — 

Dentro de poucos dias haverei concluido este 

imeu derradeiro trabalho, e depois, até á terra da. 


verdade ! 
KContinda) M, Macedo. 


—— ge 
PEDRO BANDEIRA 


Não, & intuito nosso fazer à apreciação critica 
dos muitos. trabalhos de Pedro Bandeira, nem 
tampouco escrever. a biographia do sympáthico 
moço, já por ser um pesado encargo, já pelo re- 
ceio de dar raia ; apenas nos Jimitamos a prestar 
a homenagem da nossa admiração é da nossa es- 
tima a este cspirituoso escriptor, que É ao mesmo 
tempo um distinetisimo sportmam e um belissimo 
caracter. 

O seu nome anda ligado à um sem numero de 
produções literarias. que começou 4 cultivar a 


principio para distracção da sua trabalhosa la-| 


Peono Basorua 


buta diaria, e por fim por gosto, fazendo disso 
a sua segunda vida, a vida do espirito. Iniciou a 
carreira por uns monologros, que recitava com in- 
finita graça e distincção, € está um artista con- 
“summado porque é um magnifico diseur. Quando. 
dia festa da Imprensa, no Coliseu dos Recreios, à 

missão promotora convidou Pedro Bandeira 
e Raul Calde 


la, outro notavel recitador, para. 
tomarem parte ho. festival, contrascenando no 
lindo dialogo de Alcantara Carreira — Milagre. 
de amor— que fora recitado com grande sue. 
cesso. pelas mesmos. interpretes no theatro Gil 
Vicente, do Palacio de Crystal; todos sabem o 
brilhantismo com que ambos se desempenharam 
da honrosa tarefa, 

pois de ter impressos soltos um ou outro 
dos, seus monologos em clegantes bllettes para 
oferecer aos mais intimos, reuniu em 1901 esses 
mesmos. Monologos e mais alguns n'um gracioso 
voluminho — feito par sua conta — que destinou 
à venda foi feliz porque a edição se esgotou 
por completo em poucos mezes; em 1902, dos 
prélos da. Empreza Literaria e Typographica, 
Ho nosso bom amigo Joaquim Antunes Leitão, 
saíram mais uns monologos seus em verso : Eu 
e-Tus Sempre. tem coisas, o vento !; Ceia dos 
Pardaes, uma das melhores — senão a melhor 
= parodias feitas à finissima Ceia dos Gardeges, 
do notavel poeta Julio Dantas, e que foi repre- 
sentada. no. Porta, no theatra” Carlos Alberto, 
com grandes applausos. Escreveu todo o verso 
para a magica de Alfredo. Miranda — Monoculo 
do Averno — cujo exito está aínda na memoria 
de todos os que à viram, em Lisboa, no theatro 
dá Avenida, € no Porto, ho Carlos Alberto; Sa 
crifcio de Abrahão, comedia em 3 actos, repre- 
sentada no mesmo theatro com grandes Applau- 
sos centos de vezes; Durante a revol 
taduziu e fez subir á scena a epoca pas 
citado  theatro ; Recita d'amadores, que foi tam- 
bem no Porto, no Principe Real; Guerra às bo- 


se: Mod 

“Tem ainda inéditas: Lenda do folle, comedia 
em 3 actos, extraída d'um conto de Perrault, O 
Grão de Milho; Corações devotos, peça num 
seto, em verso ; Mão negra, em 3 actos, que está 

ra ir esta cpocha no Águia de Ouro, do Porto ; 

ei dos Bandidos, peça em 3 actos, adaptada do. 
ingles, que deve  representar-se no Carlos Al- 
berto bresemente, € mais umas cinco comédias 
num aeto, cujos títulos nos não ocorrem, além 
de versos, contos, etc., dispersos por jornaes, re- 
vistas, ete. 

Ha cousa de dias a Empreza Litteraria « Ty- 
pograpbica, do Porto é a que á acima alludinos 
lanço no mercado a segunda edição dos Mono- 
logos, correcta é augmentada, com dois bem es- 
criptos prefácios firmados por Antonio Cruz /Mé 
mt) é Alcantara Carreira, De bom grado aconse- 
Ihamos aos amadores Jramaticos a acquisição 
d'esse repositório de monologos finos, subtis, gra- 
ciosos e em que o ultimo resalta pela originali- 

é escripro, & que elle chama Tra- 

iesi=— com esta Fapalhada o livro — 


Empreza saiu tambem — em separado — um ou- 
tro monologo em verso do referido auctor — Um 
sonho !— e que não deixa de ter sua graç 


Apresentamos aos nossos estimaveis eitores a 
sympathica pysionomia de Pedro Bandeira para 
Geompanhar” cite malalinhavado preito de ho- 
menagem a um excellente moço portuense que. 
Se tem sabido impôr pelo seu caracter impolluto 
E pela bondade de seu coração. Mais. palavras. 
não podemos dizer, porque quem assigna estas. 
linhas seria acoimado de Jicongeiro so tal fizesse, 
sabendo-se que se honra com a sum boa amizade. 
é les! camaradagem. Sá nos resta pedir a Pedro 
Bandeira que nos releve não fazermos artigo á 
altura dos seus muitos merecimentos, mas quem 
dá o que tem... 

a guy. 


Henrique Marques Juni 
am 


LICÇÕES DE PHOTOGRAPHIA. 


Tecm-se combinado, muitas vezes, entre elles, 
os reveladores, mas 0 acido pyrogalhico tem fiz 
cada sempre, fora do combate. Ha, no emtanto, 
uma formula onde esse acídio é empregado com 


o giycio: 
Feizem-se as duas soluções seguintes: 
“Agua 300 em 
Calmato soda 30 gr. 
Glyeiha..rcos 45 
B Agua 200 cmi 
Sulphato soda erystallisado 40 ge. 
Ácido pyrogalhico cos vros 67 
Ácido sulphurico =. viveria dm 
Para o uso,  deveni-se misturar: páries eguaca 
atesta solução: 


Querendo clichés vigorosos, a solução À deverá 
ser modificada da seguinte maneira ! 

Agun oo em 

Carbonato Potassia 8 ge. 


Glyeino....sveroo 3% 
Para os instantancos, Cleva-se a quantidade do 


onato de potássio até Ja gr. 
am principio, a adição de um alkali dá do- 


aos detalhes ; a addição do acido pyroga- 
hico e Blycina augmenta 0s contrastes, 


escoa] 
NECROLOGIA 


DR, JOSÉ ANTONIO SÉNRANO 


lustre homem de selencia e distincto lente 

Ê de Lisbon, ár, dr, 
Jose Antonio Serrano, falecido no dia 7 do cor- 
rente, era um dos vultos mais proeminentes da 
meditina contemporanea. Nasceu em Castello de 
Vide, em 1 de outubro de 1851. 

Com apúdie o futuro em qual- 
quer carreira scientifica, matriculou-se na Escola 
Medico-Cirurgica de Lisboa, completando alli o 
curso com distineção. 

Em 22 de dezembro de 185 defendeu those, e 
em janeiro de 1679 foi nomeado jteriname 
pata o banco do hospital de 5, José, onde fez 
serviço até 1885, e como cirurgião extrordinaro 
até 1888, 

Num concurso a que foi em 184 obteve o lo- 
gar de lente substituto da secção élrurgica, Era 
tambem ha annos lente eflectiva da 1º cadeira 
de anatomia descriptiva e exercera o cargo de 
professor de anatomia na Escola de Bellas-Artes 
de Lisboa e de clínico da Santa Casa da Miseri- 


“collaborador assíduo de muitas revistas de. 
“na, tendo predilecção pelos estudos ana- 
tomicos, e publicando algumas obras sobre os 
mesmos estudos. 

Entre essas obras contam-se as seguintes: 

Dos nervos vaso-olores. These. 
pansformismos, Estudo anatomo-pathologico. 

Programa dos cursos de anatomia da escola 
deláshoa a 

e asso da mão é do pé, 

O acima a Conslames 

Osteologria. 

Maratal Symodico de anatomia deseripriva. 

Indice de nomes proprios da terminologia ana- 
tomica actual. 

Collceção anatomica da biblionheca da Escola, 

Ô illusre extincto era um operador afamado, 
tendo mesmo abandonado muito a sua clínica 
particular para se dedicar mais insistentemente 
dos estudos operatorios. 7 

o primeiro cirurgião que praticou a opera 

ção da hysterectomia abdominal, e tambem o pri- 
imeiro que por meio da Iaparotomis realisou a 
cura de um tumor solido do ovário, que pesava 
mais de dois kilogrammas, 


ata 


O OCCIDENTE 


O dr. Serrano era, além de um homem de 
asia grito, tro primoroso, er 
Vea sobre 0 dr, Sousa Martins é dr. Arantes 
Pedroso. Muitas corporações sclentficas o 
contavam no numero dos seus. mais. pres- 

mentos; enre el cltrenos à 
lhe con o premio D. Luiz [, pelos'stus 
gstudos de! ontologia Asansação dos 
Medicos Portuguezes de que era presidentes 
Instituto de Coimbra ; N Sociedade de Me- 
cina e Cirurgia de S/ Paulo; a Sociedade 


das ias Medicas de Lisboa; a Acade- 

miá de Medicina e Cirurgia de Cadiz, ete 
a parte da expedição scientifica á Serra 
rellá, orgunisada pela Sociedade de 


aphia de Lisboa é executou por esta 
fo importantes trabalhos anthropome- 


tre, lente. era um caracter austero 
dades, cuja morte causou. 
simo desgosto entre os que tiveram 
de 0 conhecer como homem de 
e como homem de coração. 


cEmEBiSianES ea pEsiprAEse 


PUBLICAÇÕES Da. Josi 
Recebemos « agradecemos 
A Construcção Está pub 


on iv7r anna 4, desta magniheu r 
cada coliaborada por distinetss techeicos é pel: 
cata sob à diresção dos ss. ): M. Melo de Marto, 
engenheiro, é Rôzendo Carvalheira, architect 


mercado d'Alcantara, 
dre Soares; Às const 


Axtomo Senxaxo 


O summario d'este numero é o sega 
chitecto sr; 1 
vens» na America do Norte; Um esboceto de 


Luzitgno 
o Cesar Sonstruer 
pitalares; As condições do trabalhe 
novo material de construcção; Tijolos sl 
calcareos; Theatros e Circos. 


Noticia historica, por An- 
Junior ; Construccões hos- 
im 


A Construção Muderna é uma revista unica 
nai sua especialidade, no nosso pais, e que 
tanto póde interessar aos architectos, como. 
à construtores e artífices que trabalham em. 
Construcções 

Lã fora ha muitas publicações deste go- 
nero e que são de bom ensino. 


Adeus — Primeiros versos, por Bernardo 
de Passos, — Demonstradores de que se anis 
na na constituição phvóica do Seu auetor 
uma alma verdadeiramente de poeta, estes 
versos exprimem bem o estado d'essa alma, 
ainda alheia aos embates das paixões que cor 
roem os sentimentos elevados € que siio a 
ruina das sociedades modernas, 

Os versos do sr. Bernardo de Passos l&em- 
se dum jacto e sente-se pena de chegar ao 
fim da sua leitura, 


o.nº 6 do 

vista mensal a interessante publicaç 

Ineditos da bibliotheca da Universidade, se! 

do o netunlo Discurso historico e político so- 

bre o successo de sabbado 1.º de derembro de 

1640, da Restauração do nosso insigne Reino de 
Portugal, e restituição da sua Córoa, 

E" uma excellente publicação que está pres- 
tando “grande serviço aos estudiosos. 


es das «cardas das nu 


Henrique Bastos — lirurgião dos bospilaes 


DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 


Esame endoscopico da urelhra e besiga. 
Colheita de urina de cada um dos runs 


CONSULTAS | ie? = 
LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA 


PINHEIRO 48 MARTINS 


JOALHEIRO DA FAMILIA REAL 

279, Rua Aurea, 279 — LISBOA 

Grandinso sortiments de objectos de Joalheria chic os 

delos, e ns maiores novidades, recenteménte recebidas de 

Berlim, em ouro, pl latina, e prata, com pedi 
como "Perolas, “Brilhantes, Esmeraldas, “Rubis, Saphir 

rosa, e Onix, Gaprichosamente facetadas obdecendo ao rigo 

imo “ortimento de lindos objectos proprios para brindes de senhoras, 

24 é ereanças, predominando os esmultes em tudo, de cuja especia 

lidade em cobras darte esta Joalheria tem o exclusivo, Frequentemente se 
recebem do extramgreiro, as phantasias mais eaprichosas que se fabricam 


: CASA BANCARIA 
José Henriques Totta 


€s, 71, Rua do Ouro, 69, 75 
ISBO A 


Almanach illustrado do «Occidente» 
PARA 1905 

Sahiu a publico este magnifico annuario, e encontra-se à 
venda em todas as livrarias. À capg é um lindo chromo, repro- 
duzindo um typo de mulher do Minho, de um bello effeito, agua- 
rella de José Leite. 

Preço 200 réis e 220 pelo correio 
Recebem-se encommendas na 
Empresa do OCCIDENTE — Lisboa 


Bilhetes postaes ilustrados 


Edição Faustino A. Martins 


is recentes mo- 
ris, Londres, é 
eciosas, tas 


Praça do Lutz de Carnões, 95 — LISBOA 
dt em Praga nda ó pela grão varatado a menta 


Cada duzia 200 réis. Para revender condições muito vantajosas 


ANTONIO DO COUTO —ALFAYATE 
Premiado na Eposção Unreal de Pari de AQ0O 


Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 
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Travaux photograpbiques en tous generes ; depuis médaillon jusqu'a gran- 
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cneiurs Fest por es enfans to les sat animes. ojos e lit 
Je lumitre amistiqões. Specialtá de la Maison Platintype & Ghramonypos 
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